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Resumo.  A alimentação animal é a base para qualquer início de produção e reprodução, sendo a principal via de
fornecimento de nutrientes que garantam um excelente ciclo de vida. Diante deste fato, objetivou-se com este trabalho
apresentar os efeitos da suplementação dietética sobre o desenvolvimento e sanidade de abelhas. Com isso, diversos
estudos destacam a necessidade de suplementação na dieta, entretanto um fator que se torna importante e ponto de
referência são quais alimentos utilizar e em quais quantidades. Contudo, esse processo depende muito da região onde
se encontra a produção, pois o fator climático tem grande interferência nos resultados, assim como a disponibilidade de
tais ingredientes para o preparo da dieta. Nos períodos de escassez de florada, é possível o fornecimento de dietas
tanto energéticas e/ou proteicas, com a adição do suplemento. Desta forma esta alimentação energética se dá através
de xarope invertido e a proteicas com alimentos capazes de fornecer proteínas e aminoácidos. Daí a necessidade de
suplementos contendo aminoácidos, minerais e vitaminas para completar na dieta a adição dos nutrientes essenciais,
capazes de se assimilar com os naturais néctar e pólen. Assim nestes trabalhos conseguiu-se destacar a importância
da alimentação para proporcionar nas colmeias um comportamento higiênico elevado, possibilitando a diminuição da
probabilidade de se tornarem susceptíveis a patógenos, aumentando ainda a qualidade dos exames e da rainha. 

Palavras-chaves Comportamento higiênico, Escassez de florada, Nutrição de abelhas, Suplemento.

Abstract. Animal feed is the basis for any start of production and reproduction, being the main way of supplying nutrients
that  guarantee  an  excellent  life  cycle.  Given  this  fact,  the  objective  of  this  work  was  to  present  the  effects  of
supplementation with amino acids, vitamins and minerals on the development and health of bees. With this, several
studies highlight the need for supplementation in the diet,  however a factor that becomes important and a point of
reference is which foods to use and in what quantities.  However,  this process depends a lot  on the region where
production is located, as the climate factor greatly interferes with the results, as well as the availability of such ingredients
for the preparation of the diet. In these periods of scarcity of flowering, it is possible to supply energy and/or protein diets,
with the addition of the supplement. In this way, this energetic feeding is given through inverted syrup and protein foods
with foods capable of providing proteins and amino acids. Hence the need for supplements to complete the addition of
essential nutrients in the diet, capable of being assimilated with the natural nectar and pollen. Thus, in these works, it
was possible to highlight the importance of food to provide high hygienic behavior in hives, making it possible to reduce
the probability of becoming susceptible to pathogens, increasing the quality of exams and the queen.

Keywords: Bees notrition, Hygienic behavior, Lack of flowering, Supplement.
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1- Contextualização e Análise

Na região Centro Oeste observa-se nos
meses de outubro a março a estação chuvosa e
um  período  de  seca  nos  meses  de  maio  a
setembro (MARCUZZO et al.,  2012). De acordo
com  Amaral  (2010),  o  período  de  florada  na
região  de  Pontes  e  Lacerda  se  concentra  nos
meses  de  junho,  setembro  e  outubro.  E  uma
queda no número de espécies floridas nos meses
de  novembro  a  março.  Ou  seja,  o  período  de
maior floração coincide com o período de seca.

Portanto  a  alimentação  é  um  pilar
essencial, para expressar seu potencial produtivo
e reprodutivo. Como componentes básicos a esta
alimentação de origem natural, o pólen e o néctar
desempenham grande função,  e  a  necessidade
de  alimentos  que  compõem  uma  forma  similar
aos benefícios dos mesmos são importantes para
a constância do ciclo de vida,  com qualidade e
bem-estar das abelhas (BATISTA et al., 2018).

Para manter um bom desenvolvimento e
manutenção  das  colônias,  torna-se  importante
fornecer  alimentação  suplementar  para  as
abelhas  no  período  de  escassez  de  floradas
(PEREIRA, 2010).

Diante disso, a alimentação artificial pode
ser dividida em manutenção e estimulante. Nesta
ordem,  tem  como  função  deixar  a  colmeia
populosa  no  período  de  escassez  evitando
mortes,  abandono  e  drásticas  interrupções  na
postura da rainha, inclusive sendo de baixo teor
de proteína (JEAN-PROST, 1981; WOLFF, 2007).
Ainda de acordo com Wolff (2007), a alimentação
estimulante  tem  como  objetivo  o  aumento  da
população do enxame, incentivando a produção
de crias antes da florada, induzido (estimulando)
a  postura  pela  rainha,  aumentando  assim,  a
população da colmeia. 

Em  toda  a  fase  de  vida  de  qualquer
animal as necessidades de alimentação existem,
e  com  as  abelhas  não  é  diferente,  portanto,
segundo  Zangirolami  (2018),  estas  mesmas
variam  de  acordo  com  a  fase  no  processo  de
desenvolvimento  e  serviço  desempenhado  na
colmeia.  As  abelhas  nutrizes,  por  exemplo,
desempenham  o  papel  de  alimentar  as  larvas
jovens, fornecendo a elas a geleia real, as larvas
mais velhas por  sua vez,  são alimentadas com
pólen e mel.

Diante  desse  fato,  a  alimentação  nos
períodos de escassez torna-se mais importante e
bem vista pelos produtores nos últimos anos, na
crescente busca pela colheita de bons resultados
em  forma  de  quantidade  e  qualidade  dos
produtos oriundos da apicultura (ZANGIROLAMI,
2018; AMARANTE et al., 2020).

 Com  isso  transforma-se  um  objetivo
assegurar  a  sobrevivência  do  enxame,  gerando
um  aumento  de  crias,  para  a  divisão  e

consequentemente  a  formação  de  uma  nova
colmeia.  Como  efeito,  de  uma  alimentação
adequada, produziram neste período rainhas de
qualidade que chegaram na estação de florada
fortes, saudáveis e resistentes a doenças, assim
como resultado,  ajudaram em uma excepcional
colheita do mel, pois estarão bem nutridas sendo
capazes de aumentarem a produção da colônia
(ZANGIROLAMI, 2018).

A  alimentação  proteica,  tem  como
necessidade  alimentos  que  consigam  uma
disponibilidade de proteína assim como vitaminas
e minerais  necessários  para  o  desenvolvimento
de crias (PINHO et al., 2018). Na suplementação
existe a utilização das diferentes concentrações
de nutriente.  Assim,  as  proteínas são formadas
por aminoácidos importantes no desenvolvimento,
crescimento, reprodução (aumento do enxame) e
manutenção  das  colmeias,  e  podem  ser
fornecidas  através  da  alimentação
(ZANGIROLAMI & JUNIOR, 2022). 

A  composição  de  aminoácidos  ideais  é
muito  importante  para  o  crescimento  e
reprodução  populacional  dos  enxames,  da  qual
evita-se  altos  níveis  de  toxidade  a  abelhas,
seguindo  alguns  ingredientes  como,  farinha  de
soja,  farinha  de  girassol,  farinha  de  sorgo,
levedura  de  cerveja,  suplemento  vitamínico  e
minerais,  entre  outros  (SOMERVILLE,  2000;
PEREIRA, 2010).

A  alimentação  energética  tem
características fundamentais, essas por sua vez,
ajudam no aumento da produção de cria, ou seja,
na  ampliação  da  população  de  abelhas
(PEREIRA, 2010). Um exemplo de fornecimento
de  acordo  com  Somerville  (2000),  é  a
alimentação  com  o  xarope  de  açúcar,  na  qual
manterá a colmeia viva, aumentará e estimulará a
colônia  de  abelhas  a  ter  uma  boa  produção  e
consequentemente  manter  um  alto  número  de
crias, que trarão o benefício de obter-se um maior
número de abelhas no campo para a busca de
pólen  e  néctar,  observando assim um aumento
significativo da eficiência na polinização.

De  acordo  com  Huang  (2010),  as
vitaminas  por  sua  vez  são  de  extrema
importância,  pois  são  elas  que  ajudam  na
manutenção  de  todo  organismo.  Isso  explica  a
necessidade  de  fornecê-las  na  dieta,  sendo
crucial na produção de geleia real para as larvas
e  para  a  rainha  e  na  produção  de  crias.  Nem
todos os minerais podem ser ingeridos através do
pólen, diante a isso consta-se a necessidade de
fornecer  via  suplementação  no  período  de
escassez de florada. 

Segundo  Dolezal  &  Toth  (2018),  as
abelhas  em  decorrência  do  modo  de  vida  são
susceptíveis a serem hospedeiras de patógenos
como, vírus, bactérias, fungos. Ou seja, esta má
alimentação  as  torna  vulneráveis  as  infecções
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dos patógenos causando doenças e perdas que
possivelmente  poderiam  ser  recuperadas  sob
uma melhor nutrição.  A má nutrição das abelhas
afeta a susceptibilidade a doenças, e pode variar
entre uma alimentação em excesso ou escassez.
De acordo com Stranimirović et al. (2018), há um
grande  impacto  vantajoso  entre  uma  boa
suplementação  na  dieta  e  o  comportamento
higiênico das colmeias.

De acordo com Spivak & Gillian (1998), o
comportamento  higiênico  das  abelhas  é  um
sistema de defesa muito eficiente. Assim pode ser
definido como a capacidade de algumas abelhas
fazerem  uma  limpeza  detectando  e
desoperculando os alvéolos com as crias mortas
e/ou  doentes,  fornecendo  diversos  benefícios
para  a  atividade  apícola.  Contudo  esse
comportamento ainda pode ser obtido através da
escolha e seleção de rainhas higiênicas.

Portando há uma grande necessidade de
suplementação,  gerando  assim  um
enriquecimento do controle sanitário,  através do
fornecimento  da  dieta  com  todos  os  nutrientes
necessários.  Entretanto  observa-se  que  existe
uma  dificuldade,  de  não  haver  um  produto  no
mercado brasileiro específico que garanta estes
nutrientes,  trazendo  a  indispensabilidade  de
experimentos  com  diferentes  produtos  e
alimentos  em  diversas  concentrações.  Desta
forma, a escassez nutricional possibilita algumas
irregularidades  na  colmeia  como,  desnutrição,
enfraquecimento, deixando-a exposta a doenças
e propícia ao abandono. 

De  acordo  com  o  exposto  objetivou-se
com este trabalho fazer uma revisão de literatura
para  verificar  o  efeito  da  suplementação  com
minerais,  vitaminas  e  aminoácidos  sobre  o
desenvolvimento, e características sanitárias em
abelhas.

2- Alimentação Energética 

O açúcar é o principal produto utilizado na
alimentação  energética,  fornecido  como  xarope
de  açúcar  ou  xarope  de  açúcar  invertido.  Na
primeira  receita  mistura-se  os  dois  ingredientes
apenas  agitando  realizando  a  mistura
instantânea, mas devem ser fornecidos em até 24
horas (PEREIRA, 2010).

O  xarope  de  açúcar  invertido  é  um
adoçante natural  composto  por  uma mistura  de
glicose, frutose e sacarose. Pode ser produzido
por  inversão  ácida,  enzimática  e  catiônica,  se
apresenta  na  forma  líquida  em  uma  solução
limpa, levemente amarelada, com odor e sabor de
alta doçura (MACHADO, 2016).

De acordo com Camargo et al. (2002), o
xarope  invertido  pode  conter  as  seguintes
quantidades: 5kg de açúcar, 1,7 litros de água e
ácido tartárico ou ácido cítrico 1g a cada kg de
açúcar.  O  modo  de  preparo  é  levar  ao  fogo  e
quando  começar  a  ferver  adicionar  o  ácido  e

manter a mistura no fogo, por 3 minutos. Ainda de
acordo  com  Pereira  (2010),  o  xarope  invertido
pode ser acrescido de aminoácidos, vitaminas e
minerais, ou seja, a indução de suplementos para
maior eficácia da nutrição das colmeias. 

Portanto existe diversas dietas para suprir
necessidades fisiológicas,  elevando a produção,
de acordo com o bem-estar na colmeia. E uma
destas é a alimentação energética fornecida por
xarope de açúcar com mel, nas concentrações de
60% de açúcar, 40% de água e acrescida de 100
g  de  mel,  assim  apresentou  um  aumento
significativo  na  produção  de  alvéolos  de  pólen
interferindo positivamente na produção de geleia
real, com isto, as doses citadas trazem benefícios
ao  desenvolvimento  da  colônia.  Portanto,  o
trabalho conclui a importância da suplementação
em período de escassez, e está por sua vez com
a utilização do mel como incremento proteico na
solução da dieta (SOUZA et al., 2021).

Pensando  na  alimentação  energética
como fonte de nutrientes neste período, Mirjanic
et al. (2013), em seus trabalhos observaram que
com xarope invertido há um impacto positivo no
tempo de vida das abelhas em relação a  dieta
com  levedura  de  cerveja.  Além  de  não  ser
prejudicial  ao  trato  digestório,  levando  a  uma
qualidade na digestão e absorção de nutrientes.

E  para  a  preparação  destes  xaropes,
existem o uso da produção com suco de limão no
lugar  do  ácido  cítrico  ou  tartárico,  e  assim
Frizzera et al. (2020), em seus estudos utilizaram
a solução de 1/10 do suco de limões espremidos,
ou seja, 10% do liquido, fervidos por 10 minutos a
110°C e outro em temperatura ambiente de 25°C.
Desta  forma,  constataram  que  a  utilização  do
produto acima no preparo do xarope, tem efeito
negativo,  sugerindo  assim  a  não  utilização  do
mesmo, devido as consequências do aumento de
níveis de acidez e formação de outros compostos
não identificados, e a possível formação de altas
doses  de  HMF  (Hidroximetifurfural),  composto
este que torna-se toxico para abelhas em altas
dosagem  de  acordo  com  estudos  de  Pereira,
(2010); Ribeiro, (2017). 

Ainda de acordo com os resultados obtido
da pesquisa de Frizzera et al. (2020), no qual os
dados  negativos  em  relação  ao  aumento  de
níveis de toxidade e compostos não identificados,
se  justificam  por  haver,  um  aquecimento
prolongado depois da adição do suco de limão, e
esse aumento de acidez está sendo influenciado
pela sazonalidade, clima e estágio de maturação
do limão. O que impactou até na duração de vida
das abelhas.

A  necessidade  de  uma  boa
suplementação  na  dieta  de  abelhas  torna-se
notável  de acordo com Jovanovic  et  al.  (2021),
com  as  análises  de  microsporidium  Nosema
ceranae, a dieta com xarope invertido, aumentou
o desenvolvimento significativo do patógeno, que
pode ser explicado devido ao fato de alimentos
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ricos em açúcar (sem proteínas e aminoácidos)
favorecerem  o  desenvolvimento  de  Nosema
(PAPEZÍKOVÁ et  al.,  2020;  JOVANOVIC et  al.,
2021). Influenciando desta forma, negativamente
a resistência e tolerância das abelhas. Ou seja,
tornando  a  utilização  de  suplementos  ponto
importante no controle sanitário. 

O  estudo  de  Hernández  et  al.  (2011),
demostra  a  diminuição  da  sobrevivência  nas
abelhas,  oriundo  a  infestação  da  doença
ocasionando  reduções  metabólicas.  Assim  o
patógeno  exige  um  aumento  no  consumo  de
xarope,  e  quanto  mais  infestadas  mais
consumiram,  diante  isto  ainda  sofrem  com  o
menor  consumo de oxigênio  acarretando a não
utilização  dos  nutrientes  de  forma  apropriada.
Porém  Williams  et  al.  (2014),  relataram  que  a
infecção  pela  doença  não  causou  aumento  no
consumo de alimentos,  sendo considerado algo
inesperado já  que estes  patógenos apresentam
uma necessidade de nutrientes energéticos, entre
eles a ingestão de sacarose. 

Testando outros tipos de suplementos o
estudo  que  obteve  uma  diminuição  dos  efeitos
colaterais  de  abelhas  afetadas  por  estresse
oxidativo causado por agrotóxicos é a utilização
do  xarope  invertido  contendo  cafeína  que
proporcional  nos  ciclos  de  vida  reduzir  a
exposição crônica das abelhas a estas moléculas
(BALIEIRA et al., 2018; PINHO et al., 2018). 

3- Alimentação Proteica 

A  alimentação  proteica,  pode  fornecer
aminoácidos quando oriunda de uma mistura de
ingredientes que apresentam na sua composição
tal  nutriente.  Esta  alimentação  é  importante  no
período em que as  larvas  velhas  e  as  nutrizes
necessitam  de  grande  quantidade  de  proteína
(ZANGIROLAMI & JUNIOR, 2022). 

Existe  várias  formas  de  ser  produzida,
algumas delas usando farelo de soja, farinha de
milho e mel, farelo de trigo, farelo de soja e mel,
albumina, assim como outros alimentos, podendo
variar a quantidade de cada ingrediente e trocar o
mel  pelo  xarope  invertido  (CAMARGO  et  al.,
2002).  Mais tarde Flores et al. (2018), em seus
estudos  demostram  que  para  as  dietas  com
suplementação  de  proteína  a  maioria  são
utilizadas  por  farelo  de  soja  e/ou  levedura  de
cerveja.  Porém  há  uma  necessidade  de  cada
apicultor testar os alimentos proteicos, justamente
pela  diferença  climática  que  cada  local  pode
apresentar (BARROS et al., 2016; PINHO et al.,
2018).

Conforme dados colhidos por Lima et al.
(2016),  uma  dieta  pastosa  com a  presença  de
albumina versão o farelo de soja bruta, mostrou
impacto  positivo  no  aumento  de  cria  e  baixo
consumo com melhor  conversão  alimentar.   Já
Souza et  al.  (2021),  na utilização de farinha de
soja, na dieta com xarope proteico com 60 % de

açúcar, 40 % de água e 20 g de farinha de soja
pode-se  observar  um aumento  na  produção de
larvas.  Onde possivelmente  questões  climáticas
podem vir a interferir de acordo com a localidade. 

Em  estudo  realizado  por  Morais  et  al.
(2013),  que  visa  garantir  o  consumo alimentar,
desenvolvimento da população, peso de colônias
e  a  produção  de  mel,  duas  dietas  artificiais
proteicas (A dieta 1 -  20,2% de proteína bruta,
dada como % de matéria seca, consistia em 30 g
de leite de soja em pó, 10 g de albumina, 20 g de
sacarose  e  50;  a  dieta  2  -  14,4%  de  proteína
bruta, consistia em 20 g de levedura de cerveja,
20 g de leite de soja em pó, 10 g de farelo de
arroz,  20  g  de  sacarose  e  50%  de  xarope  de
sacarose  suficiente  para  formar  uma  pasta  em
ambas  dietas),  foram  testadas  comparadas  ao
xarope  invertido  e  ambas  destacam  resultados
significativos. Diante disso, houve um aumento da
proteína  hemolinfa,  descobrindo  assim  que
ambas as dietas proteicas formam um excelente
substituto ao pão de abelha natural. 

De  acordo  com  Pinho  et  al.  (2018),  a
utilização  do  composto  fenólico  em  dietas
proteicas  é  a  atualmente  a  melhor  chance  de
chegar  próximo a  alimentação natural  do  pólen
das  flores,  sendo  uma  tentativa  de  suprir  as
necessidades  e  melhorar  a  manutenção  e
sanidade apícola. 

A  sanidade  das  abelhas  não  é  medida
apenas por não apresentarem doenças, mas sim
pela qualidade como consequência para que os
indivíduos  das  colmeias  consigam criar  e  nutrir
novos filhotes de maneira que possam sobreviver
e  assim  serem  fortes  e  resistir  a  infecções  e
quaisquer  tipos  de  patógenos  (ULUTAS  &
OZKIRIM, 2018). 

E  em  mais  das  diversas  tentativas  de
produtores e pesquisadores em obter resultados
melhores  para  aumento  de  cria,  quantidade  de
abelhas  e  elevada  produção  a  o  teste  da
utilização de farelo de jatobá (Hymenaea spp) na
dieta. Alguns autores não recomendam pelo baixo
teor de proteína no uso in natura. (Pereira, 2010).
De acordo com Ricigliano (2022), é um alimento
que  apresenta  uma proteína  de  origem vegetal
indigestível. 

4- Aminoácidos, Vitaminas e Minerais

As colônias  de  abelhas  para  seu  ótimo
estado de desenvolvimento, produção e sanidade
necessitam  não  só  de  uma  alimentação
energética,  assim  como  também  de  fontes  de
proteínas,  lipídeos,  vitaminas  e  minerais.  Os
carboidratos  por  exemplo  têm  grande  valor  na
alimentação para estimular a postura das rainhas
(FLORES  et  al.  2018).  E  estes  nutrientes  são
responsáveis pela longevidade, desenvolvimento
da  qualidade  genética,  saúde,  sobrevivência  e
produção  das  colmeias  (ULUTAS  &  OZKIRIM,
2018).
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Ainda  de  acordo  com Ulutas  &  Ozkirim
(2018),  as  colmeias  que  não  alimentadas  com
estes nutrientes e principalmente com vitaminas
sofreram  uma  parada  na  produção  de  crias
acarretando  em  uma  não  sobrevivência  neste
período,  perdendo  assim  uma  colmeia.  Isso
acontece quando as abelhas estão passando um
período de escassez e estresse nutricional.

Diante  dessa  indução  de  suplementos,
Jovanovic  et  al.  (2021),  em  seu  experimento
realizado em  Podnemic,  uma  vila  no  oeste  da
Sérvia, testando suplemento de ervas da marca
B+,  com  a  seguinte  concentração  de  1g  de
suplemento  por  litro  de  açúcar,  e  o  xarope  na
dose de 500 ml  por  dia  durante  três  semanas,
dois tratamentos, usando apis m. carnica. Obteve
resultados consideráveis para as áreas de crias
abertas  e  fechadas  e  aos  números  de  abelhas
adultas, o grupo que recebeu o xarope invertido,
obteve  os  menores  resultados,  comparados  a
dieta  com  a  utilização  do  suplemento  B+,  que
pode  estar  ligado  ao  aumento  do  número  de
patógenos.

A  alimentação  com  o  suplemento  B+
surtiu  efeito  na  atividade  das  rainhas  que
possibilitou aumento na área de cria, no número
de  abelhas  adultas,  cuja  força  para  nutrir  uma
quantidade  elevada  de  crias  se  torna  possível.
Outro ponto positivo é a eficiência na reserva do
pão de abelhas disponíveis para as campeiras e a
inclusão  de  nutrientes  fornecido  através  do
suplemento.  Os  resultados  da  dieta  com  o
suplemento B+, torna-se viável,  justamente pelo
fornecimento de tais nutrientes não pressentes na
alimentação do xarope puro (JOVANOVIC et al.,
2021).

Segundo  Castagnino  et  al.  (2006),
constatou  também  que  uma  dieta  utilizando  o
Promotor L® não obteve aumento significativo de
áreas  de  crias  nas  colmeias  de  Apis  mellifera,
quando comparadas ao xarope invertido. Porém,
Schafaschek  et  al.  (2008),  utilizou  1  litro  de
xarope invertido e 20 ml de Promotor L®, onde foi
suficiente  ter  um  aumento  de  áreas  de  crias
sendo  significativo  na  postura  da  rainha,
importante na quantidade e desenvolvimento de
larvas. Este suplemento favoreceu o aumento de
áreas  de  armazenamento  de  mel,
conseguintemente diminuindo a de pólen. 

Em um estudo realizado por  Glavinic  et
al.  (2017),  a  suplementação  traz  benefícios  na
sanidade  e  controle  de  doenças,  utilizando  o
produto  BEEWELL  AMINOPLUS,  além  dos
benefícios na alimentação, este mesmo induz nas
abelhas  os  níveis  dos  peptídeos  defensina  e
apidaecina (antimicrobiano), vistos na expressão
gênica  a  serem  aumentados,  auxiliando  no
comportamento sanitário e controle imunológico.

Assim  a  utilização  do  BEEWELL
AMINOPLUS,  como  suplemento  proteico  relata
em  estudos  a  diminuição  dos  esporos  de
Nosema, e apresenta impacto positivo na imune

estimulação  e  no  aumento  da  proteção
antioxidante  das  abelhas  contra  o  patógeno
(GLAVINIC, et al. 2017; JOVANOVIC, et al. 2021;
EL-SEEDI, et al. 2022).

5- Considerações Finais

De acordo com os  trabalhos  analisados
observamos  que  a  nutrição  adequada
corresponde  a  uma  excelente  qualidade  no
desenvolvimento,  produção  e  sanidade  nas
colônias  de  abelhas.  Cada  período  e  fator
climático exige uma alimentação especifica, o que
causa  a  dificuldade  de  aceitar  uma única  dieta
como segura.

 Assim incluindo a  adesão de todas  as
formas  de  alimentação  podendo  ser  energética
e/ou  proteica,  ou  seja,  depende  com  as
características  físicas  apresentadas  no  cenário.
Diante  os  estudos,  recomenda-se  a
suplementação  na  escassez  de  florada  com  o
auxílio dos suplementos,  pois eles são capazes
de  assimilarem  a  disponibilidade  de  néctar  e
pólen  das  flores  tornando-se  fator  crucial  no
desenvolvimento do bem-estar diante a produção
animal.
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